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Para dar as boas-vindas ao Natal, como já é tradição, foi inaugurado 
o Rossio Christmas Market no passado dia 18 de novembro. Um 
evento que contou  com as presenças do Vereador Diogo Moura e 
da cantora Vanda Stuart, que realizou a viagem inaugural enquanto 
madrinha deste ano do tão aguardado Comboio de Natal.

A MAGIA DO NATAL 
ESTÁ NA BAIXA-CHIADO

Ângelo Pereira, Vereador da Câmara Municipal de Lisboa
A participação dos comerciantes da Baixa na definição das políticas públicas
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Foi no passado dia 29 de Setembro que a emble-
mática Praça D. Pedro IV foi palco de mais uma 
edição do Rossio Fashion Day apresentada por 
Mónica Jardim e animada pelas atuações da can-
tora Ana Lains e do artista Fernando Pereira.

ROSSIO FASHION DAY 
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A quadra mais mágica do ano já se vive nas ruas da 
Baixa-Chiado. Às iluminações e decorações de Natal, 
junta-se um vasto programa de actividades especial-
mente preparado pela ADBP para promover a Baixa-
-Chiado enquanto destino privilegiado para as com-
pras de Natal e ponto de encontro de muitas famílias.
Desde logo, o Mercado de Natal na Praça do Rossio, 
que este ano se apresenta com uma iluminação espe-
cial e com o dobro das casinhas de madeira onde o 
artesanato e os sabores tradicionais da nossa gastro-
nomia são reis.
Já uma referência neste programa, a Exposição de 
Natal do Hospital das Bonecas está de regresso com 
a sua vasta colecção de bonecas desta loja histórica, 
que assinala mais de 190 anos na Baixa de Lisboa. 

No mercado, é ainda possível apreciar uma exposição de montras natalícias, desenvolvida 
em parceria com a Escola de Comércio de Lisboa. 
Para criar momentos mágicos e de muita animação, o imperdível Comboio de Natal volta 
a percorrer, gratuitamente, as ruas da Baixa, para gáudio de crianças e adultos. A madri-
nha do comboio foi Vanda Stuart, que realizou a viagem inaugural.
Tudo isto só é possível porque a ADBP continua unida em prol do futuro da Baixa Pom-
balina e pela confiança no trabalho da Associação, motivando todos a fazer mais e melhor!

A ADBP deseja a todos um Santo Natal e um Feliz Ano Novo!
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Sensível à crise energética que se vive atualmente, e cons-
ciente das várias medidas implementadas pelo Governo, con-
textualizadas no plano de poupança de energia 2022 -2023, 
a ADBP defende uma proposta para a iluminação de Natal 
de Lisboa que garanta o equilíbrio entre o contributo que 
tem para a cidade e para o comércio e, ao mesmo tempo, 
salvaguarde a poupança energética que nos é hoje exigida. 
Assim, na sua visão, este ano as luzes de Natal deverão pas-
sar por um ajuste, não dos períodos de utilização, mas de 
calendário, propondo a antecipação do encerramento logo 
a seguir às celebrações da passagem de ano, em vez de dia 

6 de Janeiro como está previsto. Na base desta posição da 
ADBP está o facto de as iluminações de Natal constituírem 
um dos pontos altos desta quadra do ano, pelo entusiasmo e 
animação que trazem a Lisboa, levando as pessoas à rua para 
desfrutar da cidade e, consequentemente, fazerem as suas 
compras no comércio local, que bem precisa de ser apoiado 
pela situação de recuperação que vive neste período pós-
-pandémico. Acresce a isto o investimento que a autarquia 
fez em lâmpadas de tecnologia led e em materiais de ilumi-
nação de baixo consumo.

ILUMINAÇÃO DE NATAL NA CIDADE DE LISBOA
Posição e proposta da ADBP
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Depois de dois anos de interrupção devido 
à pandemia do Covid-19, a praça do Ros-
sio volta a transformar-se “numa enorme 
passerelle ao ar livre” com a 7ª edição do 
Rossio Fashion Day. Um desfile de moda no 
qual várias caras conhecidas e centenas de 
entusiastas de moda marcaram presença 
para conhecer as tendências Outono/
Inverno, apresentadas por Mónica Jardim.
Assumindo como propósito exaltar o lado 
trendy e cosmopolita da capital e homena-
gear os comerciantes da Baixa-Chiado que 
procuram dinamizar esta zona histórica da 
cidade, o desfile contou com a adesão de 16 
lojas: Achega; Benetton; Bruxelas; Chapéus 
Lisboetas; Calçado Guimarães; E. E. Sousa 
& Silva; Fernanda Lamelas; Fred Perry; Joa-
lharia Ferreira Marques; Langiarte; Marias; 
Multiópticas; Optocentro; Ourivesaria Sar-
mento; e Seaside;



Sob o mote “A Moda Desperta Memó-
rias”, o evento juntou Tradição, Moderni-
dade, Tendência e Irreverência nas pro-
postas desfiladas pelos 25 manequins, 
mostrando a vasta oferta do comércio 
presente na Baixa-Pombalina. 
Para animar aquele que é considerado o 
evento mais glamoroso do Rossio, assis-
tiu-se às actuações especiais da cantora 
Ana Lains e do artista Fernando Pereira, 
cujo espectáculo culminou numa chuva 
de confettis.



Em entrevista exclusiva à ADBP, o Vereador Ângelo Pereira 
fala sobre as principais medidas a adoptar para mitigar os 

problemas de mobilidade, higiene urbana, segurança 
e protecção civil, que impactam a Baixa-Chiado e revela o 
desejo de que “a Baixa mantenha a sua identidade como 

centro histórico de vocação comercial e turística”.

No entanto, não prescindimos igual-
mente de disciplinar a correcta utili-
zação do espaço público. Informamos 
que antes do Regulamento trabalha-
mos para que seja possível assinar um 
memorando de entendimento com 
todos os operadores de mobilidade 
suave. Este memorando é um acordo 
quadro que irá autorregular a ativi-
dade em articulação com a Câmara 
Municipal de Lisboa, isto sem prejuízo 
da aprovação do regulamento.

Tendo em consideração que a Higiene 
Urbana é um tema de debate domi-
nante na actualidade, o que está a 
ser feito pela autarquia para mitigar 
o problema, nomeadamente no que 
respeita à recolha do lixo? 
No âmbito da higiene urbana na 
cidade de Lisboa, podemos afirmar 
que em termos operacionais e após 
o signif icativo reforço de recursos 
humanos – foram contratados quase 
200 novos funcionários. Não obstante, 
e porque a natureza da produção de 
resíduos se alterou nos últimos anos, 
em termos quantitativos e de flu-
xos, muito devido ao crescimento da 
actividade económica da cidade na 
área turística, estamos a proceder a 

Que papel poderá representar a 
ADBP neste diálogo necessário entre 
comércio e decisores políticos?
Entendemos que é essencial a partici-
pação dos comerciantes da Baixa na 
definição das políticas públicas relativas 
a este pedaço fundamental do coração 
da nossa Cidade. São os comerciantes 
a verdadeira força viva deste território, 
tendo um conhecimento profundo das 
suas relações humanas e espaço físico. 
Lisboa só pode construir-se ouvindo 
aqueles que a vivem e desenvolvem 
todos os dias.

É de conhecimento público que está 
a ser elaborado um Regulamento 
Municipal de Mobilidade Partilhada 
(RMMP) que pretende definir regras 
para a circulação e estacionamento 
de trotinetas e bicicletas. O que se 
pretende mudar efetivamente na 
política das ciclovias? E que implica-
ções terá o regulamento, quer para 
operadores privados, quer para os uti-
lizadores de trotinetas e bicicletas?
O RMMP visa definir regras no âmbito 
da circulação e do estacionamento 
dos veículos de mobilidade suave 
na cidade de Lisboa. Como qual-
quer instrumento regulamentador o 
seu móbil não é o da coercividade. 

“É essencial a participação 
dos comerciantes da Baixa na 

definição das políticas públicas”

 ENTREVISTA 

Ângelo Pereira – Vereador da Mobilidade, 
Higiene Urbana, Segurança e Polícia Municipal 

e Protecção Civil da C.M.L.

Quando apresentada no início de 
2020, a Zona de Emissões Reduzi-
das Avenida Baixa Chiado (ZER ABC) 
foi recebida com muitas reservas por 
moradores e comerciantes, sobre-
tudo por não ter havido um debate 
público. Qual o ponto de situação 
deste tema no contexto do plano de 
mobilidade urbana sustentável que a 
CML tem previsto para a cidade?
O processo de implementação ZER 
ABC foi suspenso pelo anterior Execu-
tivo, no âmbito da Pandemia. O que 
queremos para a Baixa é que man-
tenha a sua identidade como cen-
tro histórico de vocação comercial e 
turística, atraindo novas actividades, 
sem restringir o seu acesso por qual-
quer rede, para todos quantos a uti-
lizam. Ao nível da Mobilidade e Sus-
tentabilidade Ambiental, é diminuir 
os níveis de poluição atmosférica na 
Baixa, seguindo o exemplo de várias 
cidades europeias. O objectivo de 
diminuição da intensidade do uso 
do automóvel individual assentará na 
maior oferta do transporte público 
e dos meios suaves, mas não impe-
dindo o acesso automóvel às vias dis-
tribuidoras norte/sul da Baixa: Rua do 
Ouro, Rua da Prata, Rua dos Fanquei-
ros e Rua da Madalena.  



uma reorganização dos serviços, por 
forma a ajustar a operação de remo-
ção às reais necessidades da cidade. 
Ainda mais, uma das principais preo-
cupações prende-se com o aumento 
da exigência legal na recolha selec-
tiva, nomeadamente com a introdu-
ção de mais uma fileira de resíduos 
(os resíduos orgânicos, isto é, restos 
de comida) sem que existam mui-
tas vezes condições para aumen-
tar os pontos de recolha colectiva 
ou a recolha porta a porta, por falta 
de espaço, tanto no espaço público, 
como no interior do edificado. Outra 
questão preocupante, mas que já 
está a ser tratada com a ALEP – Asso-
ciação do Alojamento Local, é dar a 
conhecer aos proprietários e turistas 
as regras de deposição de resíduos 
nacionais, assim como está a ser 
criada uma campanha de sensibili-
zação dedicada ao sector HORECA. 
De referir que é também necessário 
um forte empenho dos cidadãos e 
empresários para o cumprimento do 
horário e locais de deposição, porque 
sem a colaboração activa de todos 
(cidadãos, comércio, Alojamento 
Local e entidades gestoras) estas 
questões serão sempre mais difíceis 
de ultrapassar.

A segurança é um dos principais 
activos da cidade de Lisboa que 
começa a dar sinais de preocupa-
ção perante algumas ocorrências 
noticiadas. A solução passa pela 
criação de esquadras móveis da 
polícia na cidade?
O que é fundamental é que seja 
reforçada a visibilidade da presença 
policial com o constante reforço da 
percepção de segurança por parte 
das pessoas.  Por isso a aposta deve 
ser em mais presença efectiva nas 
ruas, nas ações de fiscalização, na 
melhoria das condições operacio-
nais dos polícias, designadamente 

de novas e modernas esquadras, e 
num aumento do investimento em 
mais material e mais pessoal.

Que papel cabe à Polícia Municipal 
na sua intervenção numa aborda-
gem de proximidade com a popula-
ção, mas também num contexto de 
trabalho articulado e em rede com 
as outras forças de segurança?
Desde já importa definir que a Polícia 
Municipal de Lisboa não é uma força 
de segurança a quem caiba garantir 
a manutenção da Ordem Pública. A 
Polícia Municipal, de carácter cente-
nário, é uma polícia administrativa 
especial, cujas competências legais 
de actuação se situam no âmbito da 
regulação social e não da manuten-
ção da ordem pública. Isto não sig-
nifica, no entanto, que a função da 
Polícia Municipal seja uma função 
menor. Muito pelo contrário: a ordem 
social precede a ordem pública e 
constitui elemento essencial desta. 
Em matéria de manutenção da tran-
quilidade pública e de protecção das 
comunidades locais, a Polícia Muni-
cipal desempenha um papel de coo-
peração com as forças de segurança. 
No que respeita a proximidade e 
como exemplo de articulação, des-
tacamos o policiamento comunitá-
rio, implementado pela PM, que per-
mite funcionar como elemento de 
aproximação entre a comunidade e 
a administração pública. 

Segundo a autarquia, com o Plano 
de Drenagem, Lisboa prepara-se 
para dar início "à obra invisível que 
prepara a cidade para o futuro". 
Dado o horizonte temporal desta 
obra, que medidas estão a ser 
tomadas com efeitos mais imedia-
tos tendo em conta o aumento da 

frequência de chuvas fortes e tem-
pestades, consequência das altera-
ções climáticas?
As principais preocupações resi-
dem, sobretudo, na possibilidade 
de sobrecarga dos sistemas de dre-
nagem nas áreas urbanas que pro-
vocam inundações. Estas podem 
dar origem a efeitos em cascata (ou 
dominó), agregando diversas das 
consequências enumeradas, das 
quais resultará um efeito final agra-
vado. Neste sentido, diversos destes 
riscos têm vindo a ser mitigados ao 
longo do tempo, por exemplo com o 
acompanhamento contínuo das pre-
visões e análise de risco meteoroló-
gico por parte do Serviço Municipal 
de Protecção Civil, o incremento da 
articulação entre os diversos serviços 
municipais e das Juntas de Freguesia 
para intervenção precoce em perío-
dos de previsão meteorológica com 
gravidade, a introdução de melhora-
mentos no sistema de saneamento, 
a criação de bacias de retenção e 
de infiltração das águas pluviais em 
espaços verdes e, atualmente, com o 
Plano Geral de Drenagem de Lisboa 
que, entre outras funções, prepara 
a cidade para os eventos extremos 
provocados pelas alterações climáti-
cas, reduzindo significativamente as 
inundações e os consequentes cus-
tos sociais e económicos.
O fenómeno das alterações climá-
ticas impõe-nos hoje também uma 
urgência acrescida em preparar Lis-
boa para maiores ocorrências ou 
catástrofes, como os tsunamis, um 
risco que é exponenciado pela nossa 
grande frente ribeirinha. Apostamos 
em tornar Lisboa mais resiliente e 
mais preparada para lidar com as 
maiores ameaças à nossa segurança.

Entrevista completa
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A história do Talho Mercado Praça da Figueira começou em 
2013 quando surgiu a oportunidade de abrir um negócio na 
Praça da Figueira, uma localização muito desejada, pelo facto 
de esta ser uma zona de Lisboa em crescimento e com grande 
diversidade de restaurantes. Com o projecto de expansão do 
mercado, a base do negócio, que antes se limitava ao talho, 
passou a abranger também charcutaria, peixaria, frutaria, 
cafetaria, produtos regionais, vinhos e outros produtos típi-
cos portugueses, tudo no mesmo espaço, o que se “tornou 
um sucesso”, como refere o gerente de loja, Diogo Joaquim.
Anunciado o encerramento do Mercado da Figueira, em 
Agosto deste ano, os proprietários do Talho procuraram uma 
loja disponível nas imediações e “tiveram a sorte” de encon-
trar, mesmo ao lado, no número 12B da Praça da Figueira o 
local para continuar a actividade. No entanto, tendo em con-
sideração que o espaço actual é mais reduzido, isso impli-
cou um reajuste na oferta com a venda apenas de carne, de 
vinhos e de conservas. Aqui, pode encontrar-se uma ampla 
selecção de peças de talho, sendo que a grande maioria dos 
produtos é de origem nacional. 
Com o Natal à porta, regressam à loja o cabrito, o borrego e o 
peru, que podem ser adquiridos já pré-cozinhados e rechea-
dos. “Fora da época natalícia, como é algo que não é tão 
procurado, as pessoas terão de encomendar previamente”, 
explica Diogo Joaquim. 
Desde a sua origem, o Talho Mercado Praça da Figueira apre-
senta um conceito tradicional, distinguindo-se pela locali-
zação, pelo atendimento personalizado e “pela oferta da 
melhor qualidade ao melhor preço”, garante o gerente. 

Há sete anos surgia a Seven Hills, no número 199 da Rua Áurea, 
com um desígnio: valorizar e promover a cultura portuguesa. O 
propósito foi de tal forma cumprido que, entretanto, Martina 
Uher, a proprietária alemã que se encantou por Portugal, sentiu 
que aquela loja já não era suficiente. E foi na mesma rua, nos 
números 279/281, que encontrou um espaço com as dimen-
sões ideais para “expor mais produtos, mais peças ligadas à 
cultura portuguesa e mais marcas nacionais”. 
Mudou-se para a nova localização há três meses, em agosto, na 
qual o painel de Santo António e a calçada polida continuam a 
ser as principais referências deste espaço dedicado ao artesa-
nato. Fiel às marcas que também já fazem parte da história da 
casa, Martina atribui destaque a Bordallo Pinheiro e Vista Ale-
gre, e ressalta a colaboração com artesãos portugueses, que, 
do seu ponto de vista, “merecem total reconhecimento”. 
Inúmeros são os turistas que ali entram na busca de uma peça 
que os faça levar um pouco de Portugal para casa, servindo 
de “retrato” às viagens e experiências que viveram. “Sempre 
que voltam a Lisboa, visitam a Seven Hills, pela relação que 
criamos com as pessoas”, refere a proprietária. Mas não só. 
São também vários os locais que, depressa, se tornam clientes 
habituais à procura de peças nacionais de qualidade, sobre-
tudo para oferecer.
Tal como deixa transparecer pelo olhar, Martina dedica-se de 
corpo e alma a este projecto, no qual as peças de porcelana, 
as cerâmicas, as peças feitas à mão e a cultura portuguesa 
se unem enquanto alicerces dessa paixão. E confessa com 
orgulho: “Não há satisfação maior do que poder dizer que 
a Seven Hills já tem nome no mercado”.

LOJAS MADE IN PORTUGAL

TALHO MERCADO 
PRAÇA DA FIGUEIRA SEVEN HILLS

Praça da Figueira, 12B  |  T. (+351) 211 450 650

   MercadoDaFigueira

Martina Uher

Diogo Joaquim
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